
/-1 -\ 

Quarta-feira, 11/8/93 
1 1111:111Mill111 

POLÍTICA 
HAROLDO HOLLANDA 

FHC e o choque na economia 
O ex-ministro e deputado 

Roberto Campos acredita que 
existam hoje duas tendências di-
vergentes dentro do grupo políti-
co do ministro Fernando Henri-
que Cardoso: "Os cearenses", 
aí identificados o ex-governador 
Tasso Jereissati e o governador 
Ciro Gomes, do Ceará, favorá-
veis a um imediato choque na 
economia. Na outra tendência 
pontificariam os "paulistas", o 
círculo de técnicos e políticos 
que gira em torno do ministro 
Fernando Henrique Cardoso, 
propensos, ao choque na econo-
mia, mas lá para o final de ano, 
esperançosos de que seus efei-
tos, segundo a avaliação do ex-
ministro, possam se prolongar 
até as eleições de 94. 

Acha Roberto Campos que 
a equipe técnica assumiu atitude 
correta, ao, defender o ponto de 
vista de que, sem a eliminação 
do déficit público, qualquer cho-
que econômico lançado no mo-
mento estaria fadado ao fracas-
so. O problema é a impaciência 
da sociedade, que sofre as con-
tingências de nossa cultura infla-
cionária. Segundo o ex-
ministro, de nada adianta fazer 
choque ou prefixação, sem que 
para isso sejam criadas as condi-
ções econômicas e financeiras  

indispensáveis. Constrói a esse 
respeito uma imagem: o minis-
tro da Fazenda seria como o pi-
loto de um avião. Só pode baixar 
seu trem de pouso para aterrissar 
depois de atravessar as zonas de 
turbulência. Lembra que no Pla-
no Cruzado tentaram fazer a coi-
sa na lei da força "como um tra-
tor", e os resultados foram ca-
tastróficos. Na sua opinião o as-
pecto negativo da gestão do mi-
nistro Fernando Henrique Car-
doso é que ele não conseguiu re-
verter a favor da sua política 
atuais expectativas inflacioná-
rias, expressão que , usou com 
muita freqüência, nos idos de 
64, 65 quando do lançamento do 
seu plano econômico. No seu 
entender, melhor seria deixar a 
questão salarial entregue à livre 
negociação. Mas reconhece que 
nossa cultura exige uma lei a 
respeito. Dentro dessa' lógica 
considera de bom alvitre a políti-
ca salarial definida na medida 
provisória do presidente Itamar 
Franco. Adverte, no entanto, 
que se procurarem estender o re-
dutor do salário a outros aspec-
tos da economia a medida provi-
sória perderá sua eficácia, assim 
como toda a estratégia da equipe 
técnica do ministro Fernando 
Henrique Cardoso. 
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